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RESUMO 

Introdução: A resiliência é tema presente em situações em que a pessoa se encontra frente ao 

distresse, crise ou sofrimento. Considerada um processo psicológico que se constrói a partir das 

interações entre a pessoa, a família e o ambiente, no contexto da resiliência familiar, ressaltam-

se que o sistema de crenças é estruturante na eficácia de enfrentamento do sujeito, e este está 

relacionado a valores religiosos e espirituais. Objetivo: Analisar o estado da arte sobre o tema 

Resiliência Familiar, Espiritualidade e Psicologia na publicação científica brasileira. Métodos: 

Revisão integrativa realizada, nas bases de dados BVS e LILACS, utilizando-se os descritores 

constantes no DECS-BVS: resiliência; resiliência psicológica; resiliência familiar; 

espiritualidade e religião. Resultados: Foram recuperados nove artigos, publicados entre os anos 

2013 e 2023, a maioria dos autores (06) são da área da Psicologia, tendo como contexto central 

de investigação a Psicologia Hospitalar, adoecimento crônico e idosos. Considerações finais: 

Verificou-se a relevância dos estudos sobre religiosidade/espiritualidade no contexto da 

resiliência, associando-se ao bem-estar e qualidade de vida das pessoas. Há pouca publicação 

sobre o tema na literatura nacional e com foco restrito ao campo da psicologia hospitalar. 

Palavras-chave: Resiliência familiar; Espiritualidade; Psicologia. 

INTRODUÇÃO 

A resiliência é tema presente em situações de distresse, em processos de crise ou em 

sofrimento. Brandão; Mahfoud; Giannordoli-Nascimento (2011) e Fontes; Neri (2015) apontam 

a origem dos estudos sobre resiliência nos Estados Unidos, na década de 1970, pelos autores 

Masten; Coatsworth (1998) acerca das condições sócio-históricas que ameaçavam o 

desenvolvimento saudável de crianças.  Esses autores referem que há diversos significados 

atribuídos ao termo, e ressaltam a predominância da acepção relacionada a competências para 

lidar com desafios em situações de adaptação e desenvolvimento humano (Masten; Coatsworth, 

1998).  

Nas ciências humanas e da saúde, resiliência traduz a capacidade da pessoa de responder, 

de forma positiva, às situações adversas que enfrenta. A literatura ressalta que a resiliência pode 
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ser compreendida como uma competência individual que se constrói a partir das interações 

entre a pessoa, a família e o ambiente ou, como uma competência coletiva, de grupos, quer 

familiares ou sociais (Silva; Elsen, 2003; Fontes; Neri, 2015). Desse modo, tomando como base 

o pensamento de Froma Walsh, referência no tema em pauta, a concepção de resiliência 

familiar, como um processo psicológico chave que possibilita a família de lidar com situações 

adversas intensas, como luto, adoecimento, desastres, dentre outras, e perpassar por elas com 

efeitos transformacionais fortalecedores de sua dinâmica psicossocial, e não apenas como 

estratégia de enfrentamento ou mera adaptação (Walsh, 2003). Yunes (2003) descreve que a 

concepção de resiliência familiar investigada por Walsh (2003) é caracterizada por três 

processos-chave: Sistema de Crenças; Padrões de Organização; e Processos de Comunicação. 

O Sistema de Crenças refere-se à transcendência e espiritualidade, sendo constituído por 

valores, propostas e objetivos de vida; espiritualidade, fé, comunhão e rituais; inspiração, 

criatividade e visualização de novas possibilidades; transformação, aprender e crescer através 

das adversidades. 

A espiritualidade também é apontada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 

estudos sobre qualidade de vida, correlacionando-a ao contexto da cultura e sistemas de valores 

nos quais a pessoa vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 

(OMS, 1998). Em corroboração ao problema em pauta, considera-se que a psicologia não pode 

desconsiderar a expressão de fé das pessoas como pertencente ao conhecimento do humano, 

pois a fé se refere ao que intrinsecamente anima a vida de uma pessoa ou lhe dá um sentido 

(Amatuzzi, 2003; Cunha; Scorsolini-Comin, 2019). A espiritualidade se apresenta como 

dispositivo pessoal importante para enfrentar as divergências do cotidiano, como também 

influencia diretamente o estado de saúde de uma pessoa (Trindade et al, 2022). Ademais, 

pesquisa sobre o impacto na qualidade de vida de pacientes com câncer em meio à pandemia 

de Covid-19, ao analisarem os dados sob a perspectiva da multidimensionalidade do paciente, 

destacam que a espiritualidade organiza o ser humano e o mundo onde habita de forma coerente 

e segura, comprovando que há uma forte relação da fé como estratégia para o enfrentamento da 

doença (Corrêa; Oliveira; Taets, 2022). 

O objeto deste estudo abrange a interface entre resiliência familiar, espiritualidade e 

psicologia, que se justifica por ser tema presente na condição existencial humana de lidar com 

sofrimento e adversidade, o que foi observado pelas autoras deste artigo em experiências em 

campos de estágios e em estudos nas disciplinas da graduação em Psicologia. Em contraponto, 

também se tem experienciado, no meio acadêmico, manifestações de tabus e preconceitos 
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acerca de tal aproximação como campo interdisciplinar dos estudos de subjetividade. De fato, 

questões desafiadoras sobre o tema, por vezes reduzem a religião à psicologia e vice-versa, mas 

os fenômenos religiosos são expressões de processos humanos iguais a quaisquer outros e este 

reducionismo rejeita a noção de que as religiões estão presentes na sociedade como corpus de 

conhecimentos, crenças e valores que incidem na subjetividade humana (Ancona-Lopes, 2022). 

Apesar da relevância do tema, as pesquisas em psicologia da religião estão concentradas 

em periódicos internacionais, sendo ainda insuficientes o número de estudos nessa área no 

Brasil (Cambuy; Amatuzzi; Antunes, 2006; Cunha; Scorsolini-Comin, 2019). Desse modo, tem-

se como relevância científica deste trabalho, o aumento da produção científica brasileira no 

campo da Psicologia acerca do tema em pauta e, como relevância social, reduzir distâncias e 

preconceitos sobre a interdisciplinaridade entre Psicologia, Espiritualidade e Religiosidade. 

O presente estudo faz parte de um estudo maior acerca da interface entre Resiliência 

familiar, Psicologia e Espiritualidade, e tem por objetivo apresentar o estado da arte sobre 

Resiliência familiar, Psicologia e Espiritualidade nas produções científicas brasileiras. 

METODOLOGIA 

Pesquisa bibliográfica integrativa, realizada no mês de agosto de 2024, nas bases de dados 

eletrônicos Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). Elegeram-se os seguintes descritores constantes no DECS-BVS: 

resiliência; resiliência psicológica; resiliência familiar; espiritualidade e religião. Acrescentou-

se o termo religiosidade como forma de ampliar os resultados. A busca se deu pela combinação 

entre os descritores/termo do seguinte modo: resiliência and espiritualidade and psicologia; 

resiliência and religiosidade and psicologia; resiliência and religião and psicologia; 

resiliência psicológica and espiritualidade and psicologia; resiliência psicológica and 

religiosidade and psicologia; resiliência psicológica and religião and psicologia; resiliência 

familiar and espiritualidade and psicologia; resiliência familiar and religiosidade and 

psicologia; resiliência familiar and religião and psicologia.  

Os critérios de inclusão foram artigos completos, escritos em português, publicados nos 

últimos 10 anos (2015 – 2024), que apresentassem no título, resumo ou nas palavras-chave pelo 

menos um dos descritores/termo de busca. Foram excluídos resumos, resenhas, dissertações, 

teses, artigos incompletos, artigos duplicados, escritos em língua estrangeira e que não tivessem 

relação aos objetivos da presente pesquisa ou que incluíssem o termo de resiliência física. 
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Foram achados 109 artigos nas duas bases de dados, dos quais 84 foram excluídos por 

serem duplicados, 3 por serem dissertação ou tese e 13 por não conterem os descritores no 

título, resumo ou palavras chaves ou não abordarem o objeto de investigação da presente 

pesquisa, sendo recuperados 09 artigos para análise. Inicialmente os artigos foram analisados 

descritivamente quanto às informações de identificação como título, autores, ano de publicação, 

objetivos e métodos. Em seguida, realizou-se a leitura profunda de todos os artigos com foco 

na identificação de respostas ao questionamento principal desta pesquisa, a saber: Qual o estado 

da arte sobre Resiliência familiar, psicologia e espiritualidade nas pesquisas brasileiras? 

Utilizou-se o método de análise descritiva do conteúdo, a partir das seguintes categorias a 

priori: 1) Como se define ou compreende a resiliência? 2) Como se define, compreende a 

religiosidade? 3) Como se define, compreende a espiritualidade? 4) Como a religiosidade e 

espiritualidade se inserem no tema de resiliência?  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos revelam poucos artigos publicados na literatura brasileira (09 

artigos). Tal achado é corroborado por Cambuy; Amatuzzi; Antunes (2006); Munhoz (2020) 

que afirmam que a maioria das publicações sobre o tema concentram-se em periódicos 

internacionais, o que sugere a necessidade de mais pesquisas. 

Verificou-se que dos artigos analisados 06 são de autores da Psicologia e 03 da 

Enfermagem; 08 foram pesquisas de campo e os objetivos variaram entre identificar as 

estratégias de enfrentamento de categorias específicas como idosos, mulheres, homens, bem 

como os benefícios da religião/espiritualidade na qualidade de vida das pessoas.  

Em resposta às categorias de análise verificou-se que Resiliência é compreendida como 

uma capacidade ou uma habilidade humana de adequar-se às circunstâncias de crise nos âmbitos 

psicológico e biológico, aprimorando-se habilidades intrapsíquicas, vinculadas ao meio afetivo 

e social, e permitindo associar-se uma formulação psíquica congruente à inserção social. Assim, 

as pessoas podem utilizar-se de uma pluralidade de respostas e de comportamentos adaptativos 

para resoluções de ações e valores em contexto de adversidade (Do et al, 2015; Melo et al, 

2020; Ribeiro et al 2018; Costa; Yunes; Achkar; Pereira, 2024). Especificando-se a resiliência 

familiar, vale ressaltar que os aspectos relacionados à resiliência são possíveis de serem 

aprendidos durante a história de vida das pessoas e a depender do meio social em que convivem, 

sendo fundamental o conhecimento sobre as condições que favorecem um maior ou menor 

índice de resiliência (Pinto et al, 2017; Melo, 2020).  
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Quanto à categoria Religiosidade, está relacionada com a expressão ou prática ligada a 

instituições religiosas e espiritualidade mais ampla e pessoal, relaciona-se com os valores 

íntimos de cada pessoa, não é monopólio das religiões ou de algum movimento espiritual, e é 

inerente ao ser humano. Por meio dela, os indivíduos tornam-se capazes de suportar diversos 

sentimentos debilitantes, dando um novo sentido à própria vida e, consequentemente, 

melhorando sua qualidade de vida (Pinto et al, 2017; Guruge et al, 2019). Constatou-se que os 

indivíduos participantes das pesquisas em análise seguiam a doutrina católica e protestante em 

comparação a outras instituições religiosas (Freire et al, 2017; Nery et al, 2018; Melo et al, 

2020; Pereria et al, 2021). Esse achado de religiosidade enquanto inerente ao ser humano, 

aponta a relevância dos estudos sobre este tema. 

A espiritualidade pode se caracterizar como um conjunto de crenças que dá ao indivíduo 

um sentido de vida, não necessariamente ligada a uma religião, mas em algo que a pessoa 

acredita e dá significado para sua vida e seus propósitos (Freire et al, 2017). Partindo do ponto 

em que a espiritualidade pode proporcionar aos pacientes sentimentos de conforto, suporte e 

controle emocional, verificou-se que os artigos apontam semelhança entre religiosidade e 

espiritualidade, trazendo também consigo o conhecimento sobre a importância de 

descolonização, ou seja, reestruturar um pensamento centralizado em uma única visão tendo 

ela como a certa, e ampliar uma nova perspectiva sobre religiosidade (Ferreira et al, 2023). 

Por fim, verificou-se que a religiosidade/espiritualidade se insere no tema de resiliência 

psicológica como a fé religiosa ou a espiritualidade ajudam os pacientes, de maneira 

significativa, a enfrentarem as adversidades da vida quando se sentem mais preparados (Freire 

et al, 2017) o que corrobora para o que ilustra Silva al (2021) ao afirmar que a orientação à 

espiritualidade no paciente auxilia no tratamento convencional e funciona com um paliativo 

eficaz, propicia alívio ao sofrimento físico e psíquico, atribui sentido ao contexto do processo 

saúde/doença e oferece um propósito à vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A resiliência pode constituir como um processo psicológico muito importante na adaptação 

e no fortalecimento das dinâmicas familiares frente as adversidades e se mostra presente para 

lidar com desafios e crises individuais ou coletivas. Verifica-se que há convergência entre a 

compreensão sobre a resiliência. O estudo vigente explora a interseção entre resiliência familiar, 

psicologia e espiritualidade, busca compreender como esses aspectos se relacionam e como 

podem impactar na qualidade de vida dos indivíduos. Apesar do crescente interesse acadêmico, 
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a literatura nacional sobre o tema ainda é escassa, tanto no tema resiliência familiar, quanto na 

inserção da psicologia, pois nota-se que ainda há uma superficialidade na pesquisa sem explorar 

outros campos do saber.  

Pretende-se, com este artigo, ocupar essa lacuna ao apresentar uma perspectiva atual do 

que vem sendo produzido cientificamente nessa área. Indica-se como potencial de investigação 

a necessidade de uma maior integração entre os campos da psicologia, espiritualidade e 

religiosidade, posto que os resultados evidenciam a importância de considerar a espiritualidade 

como uma variável significativa na compreensão e promoção da resiliência, enfatizando a 

relevância de novos estudos para expandir o conhecimento sobre essa interface multidisciplinar. 

Como limitação desse estudo, ressalta-se sua abrangência, realizada em duas bases de dados. 
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